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A missão da ANVISA é promover e proteger a saúde da população
e intervir nos riscos decorrentes da produção e do uso de
produtos e serviços sujeitos à vigilância sanitária, de acordo
com os princípios do Sistema Único de Saúde, para a melhoria
da qualidade de vida da população brasileira. Nesse sentido,
fica claro que a Vigilância Sanitária atua tanto no campo 
individual como no coletivo.
Existe  uma  relação  íntima  da  Vigilância  Sanitária  com  a
enfermagem, uma vez que o enfermeiro cuida do ser humano em
sua  integralidade,  em  todas  as  fases  do  ciclo  de  vida,
promovendo a saúde individual e, por consequência, coletiva.
Não obstante, a imagem do enfermeiro para as pessoas está
intimamente  associada  com  a  “doença”  ou  ao  “ambiente
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hospitalar”, talvez pela prevalente atuação do profissional de
forma muito mais aparente na área curativa.
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Quando conclui o curso de enfermagem não conseguia me ver fora
do hospital, nem mesmo atuando em Saúde Pública, pois tinha a
informação acadêmica internalizada do “cuidar do doente”. Sem 
ter me preparado para a mudança, fui trabalhar em Vigilância
Sanitária  e  o  primeiro  pensamento  foi  “e  agora?  como  vou
cuidar do meu doente”?. Aos poucos me vi compondo uma equipe
multiprofissional e  com  possibilidades de grandes desafios
na consecução da garantia da saúde da população. Havia chegado
o momento de realmente ver o paciente como um todo, como
aprendido  na  graduação.   Aquela  profissional  que  eu
considerava extremamente habilitada e munida de conhecimento
acadêmico para cuidar de doentes, e esses, claro, dentro de um
hospital, começou a vislumbrar todos os seus pacientes melhor
atendidos, pois tinha em suas mãos um arsenal de instrumentos
que possibilitavam colocar em prática seus conhecimentos agora
sob  a  forma  de  manuais,  cartilhas,  pareceres  técnicos,
legislações,  disponibilizando  produtos  com  qualidade  e
segurança e muito mais… Logo fui tomada pela convicção de
poder dizer com segurança e responsabilidade SOU ENFERMEIRA
SIM SENHOR.
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Certamente, para atuar em Vigilância Sanitária, o profissional
necessita,  independente  da  sua  formação,  acompanhar  o
desenvolvimento  científico  e  tecnológico.  A  atualização
constante  é  obrigatória  e  necessária,  vez  que  se  trata  a
segurança da população.
Passei pela experiência de receber estudantes de enfermagem em
entrevistas  sobre  minha  atuação  na  Vigilância  Sanitária  e
acredito que essa postura, incentivada por alguns professores,
é muito louvável. O aluno precisa saber que possui opções de
campo de atuação.

Estou convicta de que a Vigilância Sanitária ainda precisa ser
mais  divulgada  junto  às  Universidades,  nos  cursos  de
graduação. Por outro lado, com o surgimento do Programa Saúde
da  Família,  o  campo  de  atuação  do  enfermeiro  teve  sua
importância ressaltada, dado que sua atuação ultrapassa os
limites  do  hospital,  quando  ele  também  passa  a  planejar,
executar, gerenciar e supervisionar o cuidado em enfermagem
nos  diferentes  níveis  de  atenção  à  saúde,  mesmo  que  essa
atuação já tenha sido amplamente exercida pelos enfermeiros
que se dedicaram a saúde pública como uma especialização.
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Nesta semana de enfermagem, gostaria parabenizar todos os meus
colegas de profissão pela escolha, dedicação e persistência!
Quero convidá-los, também, a conhecer o trabalho do enfermeiro
que  atua  em  Vigilância  Sanitária.  Com  certeza  vocês  vão
gostar.
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